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ATENÇÃO TRABALHADORES SINDICALIZADOS 
O Sinttel-DF tem convênios com escolas, faculdades e universidades: Colégio Objetivo,  UNIP,  UPIS, Colégio Santa 
Terezinha, ALUB, Unicesp, Faculdade Anhanguera, Colégio e Faculdade Projeção, Facitec, Fisk (Asa Norte), Colégio e 
Faculdade JK, IESB, Colégio Integrado Polivalente, UNEB, CESB, UNESBA, FACGAMA, FASEP e outras, Laboratório Sabin, 
Clínica CLIPEQ, TUDÓTICA. Confira no sítio do Sinttel-DF a relação de convênios e os descontos para os trabalhadores em 
call centeres, tele atendimento, telecomunicações sindicalizados e seus dependentes. 
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Negociações	
  na	
  Claro	
  
A	
  Comissão	
  de	
  negociação	
  da	
  FITTEL	
  e	
  sindicatos	
  

se	
   reuniu,	
   no	
   dia	
   2	
   de	
   outubro,	
   com	
   a	
   Claro,	
   para	
   a	
  
primeira	
   rodada	
   de	
   negociações	
   do	
   ACT	
  
2012/2013.	
   Conforme	
   estabelecido,	
   estamos	
  
fazendo	
  este	
  ano	
  negociações	
  referentes	
  às	
  cláusulas	
  
econômicas	
  do	
  referido	
  Acordo.	
  

Nessa	
  primeira	
  reunião,	
  fomos	
  direto	
  ao	
  assunto	
  e	
  
já	
  deixamos	
  claro:	
  não	
  aceitamos	
  que	
  o	
  reajuste	
  seja	
  
pago	
  a	
  partir	
  de	
  meses	
  posteriores	
  à	
  data-­‐base	
  (1º	
  de	
  
outubro)	
   e	
  nem	
  que	
  o	
   reajuste	
   seja	
   inferior	
   ao	
   INPC	
  
do	
  período;	
  para	
  inicio	
  de	
  conversa.	
  

A	
   empresa,	
   como	
   sempre,	
   apresentou	
   as	
   ‘’suas	
  
boas	
  notícias’’	
  primeiro,	
  e	
  olha	
  que	
  elas	
  nem	
  são	
   tão	
  
boas	
  assim.	
  A	
  intenção	
  era	
  	
  preparar	
  o	
  terreno	
  como	
  
justificativa	
   para	
   oferecer	
   um	
   reajuste	
   abaixo	
   do	
  
pedido	
   pela	
   categoria.	
   A	
   empresa	
   falou	
   da	
   sua	
  
iniciativa	
  de	
  conceder	
  um	
  incentivo	
  à	
  educação,	
  com	
  
bolsas	
   de	
   estudo	
   em	
  Universidade	
   Corporativa,	
  mas	
  
esqueceu	
  de	
  mencionar	
  que,	
  dos	
  dez	
  mil	
  empregados	
  
da	
   Claro,	
   apenas	
   40	
   trabalhadores	
   foram	
  
privilegiados.	
   São	
   os	
   eleitos,	
   os	
   escolhidos	
   e	
  
nossos	
  futuros	
  chefes.	
  

Depois	
   a	
   empresa	
   falou	
   que	
   realinhou	
   os	
   pisos	
  
salariais	
   das	
   lojas,	
   o	
   que	
   é	
   verdade,	
   mas	
   também	
  
tentou	
   fazer	
   com	
   que	
   esses	
   reajustes	
   voluntários	
  
influíssem	
   no	
   reajuste	
   que	
   reivindicamos	
   agora,	
   ou	
  
seja,	
  a	
  empresa	
  deu	
  com	
  uma	
  mão	
  e	
  agora	
  quer	
  tirar	
  
com	
  a	
  outra.	
  

Além	
  disso,	
  a	
  empresa	
  se	
  gabou	
  dos	
  valores	
  pagos	
  
da	
  variável	
  da	
  área	
  de	
  vendas,	
  como	
  se	
  isso	
  fosse	
  um	
  

favor.	
   Ao	
   contrário,	
   se	
   os	
   trabalhadores	
   receberam	
  
algo	
   razoável	
   nessa	
   rubrica,	
   foi	
   porque	
   a	
   empresa	
  
faturou	
  muito	
  nesse	
  ano	
  e	
  no	
  anterior.	
  	
  

Depois	
  de	
  nos	
  dizer	
  tudo	
  isso,	
  a	
  empresa	
  propôs	
  
preliminarmente	
  um	
  reajuste	
  seco	
  pelo	
  INPC	
  para	
  
os	
   trabalhadores	
   que	
   ganham	
   até	
   7	
   mil	
   reais.	
  
Afirmamos	
   que	
   não	
   aceitamos	
   esse	
   escalonamento,	
  
pois	
   isso	
   significa	
   segregar	
   a	
   categoria.	
   Porque	
   os	
  
companheiros	
   de	
   maiores	
   salários	
   não	
  
merecerem	
   ter	
   o	
   salário	
   reajustado?	
   Isso	
   não	
   faz	
  
sentido.	
  
Reafirmamos	
  a	
  nossa	
  pauta	
  de	
  negociações	
  e	
  

insistimos	
   em	
   um	
   reajuste	
   salarial	
   que	
  
assegure	
   um	
   ganho	
   real,	
   tanto	
   nos	
   salários	
  
como	
  nos	
  benefícios	
  (auxílio-­‐creche,	
  auxílio	
  PNE,	
  
ticket	
   alimentação/refeição,	
   etc).	
   Insistimos	
  
também	
  em	
  um	
  verdadeiro	
  auxílio	
  educação,	
  que	
  
seja	
  para	
  todos	
  e	
  não	
  apenas	
  para	
  alguns.	
  

A	
   empresa	
   tomou	
   nota	
   e	
   ficamos	
   de	
   nos	
   reunir	
  
novamente	
   no	
   dia	
   23	
   de	
   outubro.	
   Esperamos	
   que	
   a	
  
Claro	
   reveja	
   suas	
   posições	
   e	
   nos	
   proponha	
   um	
   ACT	
  
que	
   valorize	
   e	
   reconheça	
   nossa	
   competência	
   e	
  
dedicação	
  e	
  que	
  contemple	
  ganho	
  real.	
  	
  
Pedimos	
   a	
   todos	
   os	
   trabalhadores	
   que	
  

tenham	
   uma	
   postura	
   mais	
   ativa	
   e	
  
participativa	
   nessa	
   campanha	
   salarial.	
  
Quanto	
   mais	
   mobilizados	
   e	
   engajados	
   os	
  
trabalhadores,	
  maior	
  é	
  o	
  poder	
  de	
  barganha	
  
dos	
  sindicatos	
  na	
  mesa	
  de	
  negociação.	
  	
  


